
O QUE QUEREM OS ESTADOS E MUNICÍPIOS 

VALOR EM Cri 
DE JULHO 

1.074.182 milhões 
FINALIDADE 

Financiamento do Progra-
ma de trabalho 

DIARIO 
OFICIAL 	ORGAO FINANCIADOR 

03/07 	Tesouro Minas gerais 

03/07 	BNDES Prestação de garantia a 
Cia metroplitano de SP 
Programa de infra-estrut- 03/07 Grupo financiador a ser in- 
ra econômico-social na 	 dicado 
área de Transp. Ferroviário 

03107 	Grupo financiador a ser in- 

dicado 

Programa de melhoria no 
sistema viário e de infra-
estrutura hídrica 

CEF Implantação reforço e me- 03/07 
lhoria a sistema de abaste-
cimento de água na capital 

Grupo financiador a ser in-
dicado 

Programa de investimentos 03/07 
86/88 

602.000 milhões Grupo financiador a ser in-
dicado 

Execução de obras viárias 
e de saneamento na cidade 03/07 
de Manaus 

Grupo financiador a ser in-
dicado 

Programa de investimentos 03/07 
85/86 

90.300 milhões 

Banco do Estado do Acre 
Execução de obras de in-
fra-estrutura e Equip. 	03/07 
comunitários nos conjuntos 
Hab. 

Grupo financiador a ser 
indicado 

Financiamento do Progra- 03/07 
ma Rodoviário 
Programa de ação do Go-
verno nos setores de ar-
mazenagem d'água e irri-
gação, de Eletrificação 
rural 

04/07 	Grupo financiador a ser 
indicado sob orientação 
do Ministério da Fazenda 
e do Banco Central do 
Brasil 

181.200 milhões 
Grupo financiador a ser 

04/07 	indicado pelo Ministério da 
Fazenda e do BC do Brasil 

Grupo financiador a ser in-
dicado pelo Ministério da 
fazenda e do B.C. do brasil 

362.400 milhões 

Grupo financiador a ser in- 

Investimento no Municipio 04107 	dicado pelo Ministério da 
Fazenda e do B.C. do Brasil 

120.800 milhões 

5.840 milhões 
Aquisição de equipamentos 
para obras no sistema de 
Aguas Pluviais 

05/07 	Caixa Econômica federal • 

Financiamento do Progra- 03107 	Grupo financiador a ser in- 
ma Rodoviário 	 dicado 

150.500 milhões 

170.681 milhões 

270.900 milhões 
475.580 milhões 

361.200 milhões 

19.003 milhões 

34.167 milhões 

400.330 milhões 

785.200 milhões 

Programa de investimento 
para a construção e pavi-
ment. de estradas básicas 
nas áreas de transportes 
saúde, telefonia rural, o 
reequipamento do parque 
de máquinas rodoviárias 
Programas de implantação 04/07 
e melhoria do sistema viário 
e de irrigação 

Financiar o programa Ro-
doviário Estadual 

Implantação de delegacias 
Policiais em Salvador 
Relocalização de Peniten- 
ciária e o mun. Tremembê 
Reforma do Forte de São 
Joaquim 

05/07 	Grupo financiador a ser in- 
dicado 

06/07 	Caixa Econômica Federal 

05/07 	Caixa Econômica Federal 

05/07 	Caixa Econômica Federal 

Caixa Econômica Federal 

Tesouro Francas 

30.300 milhões 

15.960 milhões 

20.255 milhões 

6.410 milhões 

7.400 milhões 

26.187 milhões 

Construção de pontes nas 05107 
Estradas do DF. 
Programa de reequipamen- 05/07 
to do Hospital de base 
do D.F. 
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INVESTIMENTOS 

Planejamento analisa alternativas 
para atender pedidos dos Estados 
BRASÍLIA — O Banco Central não 

tem dinheiro disponível para aten-
der a todos os pedidos de emprésti-
mos externos, no valor total de Cr$ 
3,86 trilhões (US$ 635,5 milhões mais 
38,8 milhões de francos franceses, 
Convertidos pelo câmbio de julho) 
feitos pelos Estados e Municípios e 
autorizados pelo Senado Federal, 
pouco antes do recesso parlamentar 
dó mês passado. Os recursos virão 
dos empréstimos obtidos na renego-
ciação da dívida externa brasileira, 
no ano passado, e que estão deposi-
tados no BC. 

Diante disso, o Ministério do Pla-
nejamento está analisando duas al-
te:rnativas para resolver o proble-
ma: ou o BC financia integralmente 
apenas alguns dos 13 projetos, ex-
cluindo grande parte deles; ou reduz 
a soma de todos, para que nenhum 
deixe de ser beneficiado com as libe-
rações dos créditos externos. 

.Quanto aos empréstimos internos 
autorizados pelo Senado (oito deles 
em Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional — ORTNs — e um 
em Unidades Padrão de Capital —
UPC), num total de Cr$ 1,35 trilhão 
em valores de julho, já têm cobertu-
ra orçamentária garantida por al-
gum banco oficial. 

Estes empréstimos — internos e 
externos — totalizam Cr$ 5,2 trilhões 
e'beneficiarão 13 Estados, um Mu-
nicípio (Prefeitura de Belo Horizon-
te) e o Distrito Federal. Todos são 
créditos extra-limite (que excedem 
o teto de endividamento fixado pelas 
autoridades federais) e se destinam 
a investimentos em programas de 
desenvolvimento g infra-estrutura. 
Desde março de 1983, o Governo vi-
nha permitindo empréstimos apenas 
para a rolagem da dívida vencida 
dos Estados e Municípios, mas este 
ano resolveu adotar política mais 
flexível para estimular o crescimen-
to. 

..Segundo o Porta-Voz do Ministério 
do Planejamento, Carlos Alberto 
Sárdemberg, todos os 13 pedidos de 
autorização de empréstimos exter-
nos foram encaminhados pelo ex-
Ministro do Planejamento, Delfim 
Netto, no Governo passado, mas al-
gumas das solicitações de créditos 
internos já foram feitas pelas autori-
dades da Nova República. 

A falta de recursos externos dis-
poníveis para todos os pedidos dos 
Estados e Municípios é atribuída ao 
fato de que o Senado aprovou as soli-
citações antes mesmo de saber se o 
dinheiro depositado no BC era sufi-
ciente para os projetos. Quando um 
Governo estadual pede o repasse de 
um credito externo, o Ministério da 
Fazenda avalia se o Estado já ultra-
passou seu limite de endividamento 
e se é possível autorizar emprésti-
mos extra-limite. Depois disso, o pe-
dido vai ao Senado e só então o BC 
informa se há dinheiro disponível. 

Paraíba, Amazonas e Minas Ge-
rais foram os Estados mais benefi-
ciados, todos com verbas acima de 
Cr$ 1 trilhão, em valores de julho. O 
Estado do Rio não solicitou recursos 
para investimentos. 

Do total de Cr$ 5,2 trilhões aprova-
dos, a Paraíba ficará com Cr$ 1,147 
trilhão (US$ 190 milhões), distri-
buídos em dois programas de irriga-
ção, eletrificação e melhoria do sis-
tema viário. Amazonas receberá 
Cr$ 1,077 trilhão (US$ 179 milhões), 
também divididos em dois progra-
Mas, incluindo obras de saneamento 
e de recuperação de ruas e estradas 
em Manaus. Minas Gerais terá Cr$ 
1,074 trilhão (23,4 milhões de 
ORTNs), em uma única operação, 
Sob o título''"Financiamento do Pro-
grama de Trabalho". Mas enquanto 
o dinheiro para Amazonas e Paraíba 
Será obtido em operações externas, 
no caso dei Minas ele será captado 
através da emissão de títulos públi-
Os pelo Tesouro do Estado. 

UNIDADE VALOR 
MINAS GERAIS 23.401.692 ORTN 

GOIÁS 25.000.000 US$ 

SÃO PAULO 2.345.900 ORTN 

SÃO PAULO 46.000.000 US$ 

AMAZONAS 79.000.000 US$ 

PIAUI 60.000.000 US$ 

SERGIPE 414.000 ORTN 

AMAZONAS 100.000.000 US$ 

SANTA CATARINA 15.000.000 US$ 

ACRE 1.000.000 UPC 

MATO GROSSO 66.500.000 US$ 

PARAIBA 130.000.000 US$ 

ESP. SANTO 30.000.000 US$ 

PARAIBA 60.000.000 US$ 

Prefeitura Mu-
nicipal de B.Hori 
zonte 20.000.000 US$ 

ESP. SANTO 127.236,66 ORTN 

MATO GROSSO 5.000.000 US$ 

BAHIA 347.688,35 ORTN 

SÃO PAULO 441.264,15 ORTN 

BAHIA 139.643,59 ORTN 

BRASILIA 161.210 ORTN 

BRASILIA 38.800.000 F.F 

TOTAL... 	 5.210.795 

• Não Inclui as autorizações para rolagem ou pagamento de dividas 	 mcg. 
gmam. 


